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Resumo 
O Schistosomus reflexus (SR) é uma anomalia congênita rara que acomete diversas 
espécies de animais, durante o período gestacional. Dentre os fatores que 
caracterizam o distúrbio incluem-se a inversão da coluna vertebral e a exposição de 
vísceras abdominais, advinda de uma fissura da parede abdominal. Além disso, os 
fetos acometidos desenvolvem a anquilose e o posicionamento anormal de membros, 
que se encontram adjacentes ao crânio. Os natimortos ou abortamentos resultantes 
do acometimento resultam em um impacto econômico considerável na indústria 
pecuária. O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise abrangente 
sobre o Schistosomus reflexus em animais de produção, com foco nas malformações 
congênitas resultantes dessa condição e seu oneroso impacto no meio industrial, de 
modo a comparar o SR em diferentes espécies, buscando identificar se suas 
características são semelhantes. Esta anomalia, observada principalmente em 
bovinos, também pode afetar pequenos ruminantes, búfalos, suínos e equinos, 
resultando em deformidades significativas sendo de caráter fatal ao feto. Sua etiologia 
é considerada idiopática, uma vez que sua causa exata ainda é desconhecida. A 
ocorrência dessa condição acarreta perdas financeiras relevantes para os produtores, 
uma vez que os animais afetados apresentam pouca ou nenhuma utilidade comercial 
e também requerem investimentos para corrigir os efeitos decorrentes do problema, 
como a distocia na parturiente.  
 
Palavras-chave: Schistosomus reflexus. Anomalia. Malformação fetal. Produção.  
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Abstract 
Schistosomus reflexus (SR) is a rare congenital anomaly that affects various species 
of animals during the gestational period. The factors that characterize this disorder 
include the inversion of the vertebral column and the exposure of abdominal viscera 
resulting from a fissure in the abdominal wall. In addition, affected fetuses develop 
ankylosis and abnormal positioning of limbs, which are found adjacent to the skull. The 
stillbirths or abortions resulting from this condition have a considerable economic 
impact on the livestock industry. This study aims to provide a comprehensive analysis 
of Schistosomus reflexus in production animals, focusing on the congenital 
malformations resulting from this condition and its costly impact on the industrial 
environment, in order to compare SR across different species and identify similarities 
in their characteristics. This anomaly, mainly observed in cattle, can also affect small 
ruminants, buffaloes, pigs, and horses, resulting in significant deformities that are fatal 
to the fetus. Its etiology is considered idiopathic, as its exact cause is still unknown. 
The occurrence of this condition results in significant financial losses for producers, as 
affected animals have little or no commercial value and require investments to correct 
the effects resulting from the problem, such as dystocia in the parturient. 
 
Keywords: Schistosomus reflexus. Anomaly. Fetal malformation. Production. 
 
1. Introdução 

A pecuária conduz extrema relevância no cenário socioeconômico brasileiro, 
exercendo influência para a expansão econômica do país (Embrapa, 2023). A história 
da pecuária iniciou-se durante a colonização, devido à necessidade dos rebanhos por 
áreas maiores, o que implicou na expansão das áreas de criações dos animais no 
decorrer histórico do Brasil. Sendo considerada vetor crucial do crescimento 
econômico brasileiro, correspondendo a 30% do PIB do país de acordo com a 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA, 2021).    

Na pecuária atual, a nível mundial e do país, a carne suína é considerada a 
mais consumida, embora apresenta restrições em alguns países devido aos hábitos, 
proibições religiosas e dogmas (Gervasio, 2013). Sua demanda tornou-se crescente 
no âmbito nacional e internacional, uma vez que em 2013, o Brasil foi o quarto maior 
exportador mundial com base na Associação Brasileira da Indústria Produtora e 
Exportadora de Carne Suína (ABPA, 2014). Assim, a suinocultura intensificou-se no 
agronegócio brasileiro, colaborando com 41,28% do valor da Balança Comercial em 
2013, evidenciando a importância desta atividade para o país, conforme o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2014). 

Por outro lado, a atividade leiteira também exerce papel essencial no 
ambiente produtivo e econômico mundial. Nas últimas três décadas, a produção 
mundial de leite subiu para mais de 50% em 2013. O Brasil é considerado o 5º maior 
produtor de leite em nível internacional. (FAO, 2016). Além disso, o leite é considerado 
um dos seis produtos mais importantes da agropecuária brasileira, tornando-se 
essencial para o suprimento de alimentos (EMBRAPA, 2016). 

Também a bovinocultura de corte possui um importante papel econômico no 
Brasil, sendo atividade de destaque. Fator que reflete em alta produtividade e um 
processo estruturado e desenvolvido para atender a competitividade no mercado, 
objetivando um produto de qualidade. A atividade representa 6% do PIB brasileiro e 
30% do PIB do Agronegócio, movimentando 400 bilhões de reais em 2016, 
demonstrando um aumento de quase 45% nos últimos 5 anos (EMBRAPA, 2017).  

Além disso, o setor da bubalinocultura e de pequenos ruminantes também 
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exercem grande contribuição no âmbito econômico e produtivo brasileiro, uma vez 
que estas atividades estão em constante crescimento, devido a relevância na 
produção de leite e carne com menor teor de gordura. Por sua vez, a bubalinocultura 
também é importante devido a sua alta rusticidade e resistência (EMBRAPA, 2019). 
Já as atividades pecuárias relacionadas com pequenos ruminantes, é possível afirmar 
que apresentam alto potencial no meio produtivo, tanto para carne e leite, quanto para 
diversas outras áreas distintas das demais espécies, devido à rusticidade e processo 
adaptativo dos caprinos e ovinos diante das adversidades climáticas, sendo um setor 
de crescimento ao longo dos anos (EMBRAPA, 2020). 

A equinocultura, também é uma atividade importante e atual da cadeia 
produtiva brasileira, mesmo que sendo desmistificada gradativamente no contexto 
atual. Isso porque, diante da história mundial, durante as primeiras civilizações, estes 
animais estavam destinados aos meios de tração e deslocamento. Em contrapartida, 
posteriormente esta atividade ganhou forças, abrangendo novas tendências e 
potencial no mercado global e na economia do país. Tornando o Brasil o 4º maior 
rebanho de cavalos do mundo, com aproximadamente 5,5 milhões de cabeças (FAO, 
2016).  

A cadeia produtiva animal desempenha papel crucial no agronegócio 
brasileiro e, portanto, ela está atrelada a exigências nacionais e internacionais 
relacionadas com biosseguridade e com novas tecnologias. Contudo, distúrbios 
patológicos que incidem sobre a produção e reprodução dos animais destinados a 
produtividade influem diretamente sobre a atividade. O Schistosomus reflexus (SR) é 
uma anomalia congênita fatal e rara, sendo incompatível com a vida devido às 
apresentações dos sinais e conformidade do animal (Ferreira et al., 2013; Dubiella et 
al., 2016).  

A síndrome é considerada um tipo raro de monstruosidade fetal, cuja sua 
caracterização se dá pela presença de vísceras abdominais expostas – Schistosomus 
– devido a uma anomalia congênita da linha alba, que impede o completo fechamento 
da cavidade abdominal e torácica apresentando inversão da coluna vertebral, o que 
resulta em uma curvatura na região ventral – Reflexus – e aproximação dorsal da 
cabeça com a região caudal do animal (Ezakial et al., 2018; Cala et al., 2019). A 
anomalia exige retirada do feto por tração forçada, fetotomia ou cesariana (Ferreira et 
al., 2013). 

O presente estudo tem como objetivo o detalhamento da presença e 
ocorrência deste distúrbio de modo comparativo nas espécies de interesse comercial 
– uma vez que ainda é pouco relatada na literatura –, contribuindo para a expansão 
do conhecimento sobre a patologia.   

 
2. Etiologia do Schistosomus reflexus 

O Schistosomus reflexus (SR) é uma irregularidade congênita fatal e rara, 
primariamente observada em ruminantes, sendo conhecida como “monstros fetais”. 
Sua principal característica é pela presença de um feto com retroflexão da coluna 
vertebral, exposição das vísceras abdominais e torácicas devido ao não fechamento 
da linha alba e esterno. Além disso, o SR também está associado à anquilose e rigidez 
dos membros, hipoplasia hepática e diafragmática, escoliose e anormalidade dos 
sistemas digestório e geniturinário (Laughton et al., 2005; Prestes et al., 2010; Ozalp 
et al., 2011). No entanto, é importante ressaltar que a extensão das alterações 
relacionadas a essa anormalidade pode variar de acordo com a espécie afetada 
(Laughton et al., 2005; Prestes et al., 2010). 
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Figura 1 - Feto de vaca mestiça exibindo retroflexão de coluna 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Velázquez et al., 2018. 
 

Dentre estes aspectos, esta anomalia apresenta também região pélvica 
deformada, fígado com tamanho anormal e de forma cística, rúmen distendido devido 
a presença de líquido, com membros anquilosados e rígidos. Em alguns casos, o feto 
pode apresentar-se totalmente envolto por um saco completo de pele e pelos, 
possibilitando a identificação da espécie do animal acometido pela doença (Prestes et 
al., 2010). 

A etiologia desta afecção ainda é desconhecida por ser uma doença 
relativamente nova dentro das pesquisas, sendo pouco esclarecida (Bersano et al., 
2021). No entanto, diante dos casos descritos em literatura, esta anomalia pode ser 
de causa multifatorial, podendo estar relacionada a fatores genéticos, fatores 
ambientais, mutações, alterações cromossômicas, agentes infecciosos. Por outro 
lado, o desequilíbrio hormonal, a anoxia, a hipo ou hipertermia, a exposição à 
radiação, os medicamentos e os produtos tóxicos também foram mencionados como 
possíveis causas do Schistosomus reflexus (Roberts, 1986; Saperstein et al., 1975). 

Por outro lado, as alterações observadas no Schistosomus reflexus ocorrem 
próximo à gastrulação na fase embrionária, envolvendo a ecto, meso e endoderme 
(Ferreira et al., 2013). Estas anomalias de conformação são causadas por alteração 
durante a diferenciação tecidual do disco embrionário. Portanto, o SR é um dos 
distúrbios provocados pela falha na fusão das estruturas na fase embrionária (Prestes 
et al., 2010).  

Esta alteração tem sido descrita em obstetrícia veterinária, cuja frequência é 
mais notificada em ruminantes e suínos (Arthur et al., 1991; Dubin et al., 1990; Reyes 
et al., 2010). Por outro lado, foram relatados alguns casos em caprinos, um caso em 
uma mula (Arthur et al., 1991; Higham, 1987; Reyes et al., 2010) e poucos casos em 
gatos (Kawata eTosiro, 1961; Mateo e Camón, 2008; Ozalp et al., 2011). 
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Tabela 1: Relatos da anomalia nas espécies de 1984 a 2023. 
 

Tabela comparativa do SR nos animais de produção 

Espécies Número de casos 

Bovinos 12 

Bubalinos 9 

Caprinos 10 

Ovinos 5 

Suínos 2 

Equinos 5 
 
 
Gráfico 1: Ilustração gráfica da tabela anterior, diante do número de casos de 

SR nas espécies de interesse produtivo. 
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2.1 Malformações congênitas e distocia 
Etimologicamente, as malformações ou defeitos congênitos são distúrbios que 

se manifestam no feto durante a gestação, no desenvolvimento embrionário e no 
nascimento de um animal. Essas alterações podem ser tanto hereditárias quanto 
causadas por processos infecciosos, substâncias químicas ou tóxicas e deficiência 
nutricional. Além disso, também podem ocorrer de forma esporádica, sem uma causa 
específica (Radostits et al., 2007; Schild, 2007). É importante destacar que essas 
malformações podem surgir devido à interação de múltiplas causas (Leipold e Dennis, 
1986; Cítek et al., 2009). 

As malformações fetais de grande relevância no campo da obstetrícia, são 
aquelas caracterizadas por um exagerado desenvolvimento fetal ou as que geram 
alterações anatômicas consideráveis (Grunert e Birgel, 1982). Os monstros fetais, por 
sua vez, são alterações congênitas resultantes de malformações estruturais e 
funcionais do feto, o que pode levar à distocia (Dennis e Leipold, 1979; Dirksen et al., 
2005; Rotta et al., 2008). Para Jackson (2005) 31,8% dos casos de monstros fetais 
em bovinos são por Schistosomus reflexus, sendo responsável por 45% das distocias 
nesta espécie (Silva Filho et al., 2015).  

O termo distocia é caracterizado pela dificuldade encontrada pela mãe em 
expulsar o feto do útero (Toniollo e Vicente, 2003). Desta forma, a distocia pode 
originar-se por duas causas: materna ou fetal, o qual inclui problemas de estática e 
malformações, podendo ocasionar atonia uterina. Então, qualquer alteração na 
estática do feto é classificada como distocia, exigindo intervenção veterinária imediata 
(Prestes, 2000). 

A atonia uterina primária ocorre quando o útero é incapaz de contrair em 
resposta aos estímulos internos, enquanto a atonia uterina secundária é resultado do 
esgotamento da musculatura uterina causado por uma distocia de origem materna ou 
fetal, impedindo a expulsão do feto. Em animais de produção, com exceção dos 
suínos, não é uma regra preconizar o uso de medicamentos com intuito de fornecer 
estímulo às contrações, uma vez que se pode recorrer à tração forçada (Prestes et 
al., 2017). 

 
2.2 Schistosomus reflexus em bovinos 

O índice de ocorrência do Schistosomus reflexus em bovinos é mais elevado 
do que em outras espécies (Arthur, 1979). A presença de malformações em bovinos 
pode ser causada pela alteração na diferenciação tecidual originada do disco ou botão 
embrionário, ou ser agrupadas de acordo com os tecidos ou órgãos envolvidos 
(Prestes et al., 2017).  

O acometimento desta anomalia é oneroso para indústria bovina, haja vista 
que gera perdas econômicas, isso porque, reduz o número de descendentes viáveis 
para o processo produtivo, bem como perda no mercado de produtos lácteos. Além 
disso, o processo de retirada fetal gera custos significativos na cadeia produtiva 
animal (Morrow, 1986). O SR em bovinos ocasiona distocias provocando uma série 
de problemas secundários como: retenção de placenta e infecções uterinas, 
desencadeando repetição do cio e o aumento no intervalo entre partos (Silva Filho et 
al., 2015; Mota et al., 2016).  

Numericamente, de 6.901 casos de distocia em vacas foram relatadas 90 
ocorrências de SR, correspondendo a 1,3% do total de vacas acometidas. Todavia, 
outro estudo demonstrou que de 2.050 distocias em vacas leiteiras, apenas 1 caso de 
SR foi atendido (0,05%), cujo parto era gemelar. Também foi descrito um caso de 
nascimento de bezerro Freemartin em vaca holandesa com um co-gêmeo 
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apresentando-se com a anomalia (Prestes e Megid, 2010).  
Em suma, animais da raça holandesa são mais susceptíveis ao acometimento 

do Schistosomus reflexus, isso porque, possuem alto número de ancestral 
compartilhado devido ao cruzamento entre animais da mesma raça em busca de 
maior valor zootécnico e melhoramento fenotípico, o que implica em alta probabilidade 
de gerar alelos mutantes (Agerholm et al., 2001). 

Diante dos relatos da literatura em grandes ruminantes, no momento do parto 
a parturiente apresenta parâmetros normais, com dilatação pélvica e cervical normais, 
bem como rompimento das bolsas alantoide e amniótica, porém devido a longa 
duração de trabalho de parto e verificação de inviabilidade de parto normal devido 
exame de palpação, é indicado a realização de fetotomia ou cesariana (Szychta e 
Falbo, 2022).   

Além das alterações descritas desta anomalia poderá haver alteração na 
conformação fetal, apresentando crânio justaposto ao púbis, além da inversão 
espinhal demarcada pela junção entre a última costela torácica com a primeira 
vértebra lombar, com fusão de costelas. O animal pode apresentar esterno fendido, 
hipoplasia da escápula, diafragma incompleto, escoliose e anomalias urogenitais 
femininas apresentadas por distensão de corno e corpo uterino (Laughton et al., 
2005). Outras alterações variáveis do Schistosomus reflexus são: redução do número 
de vértebras torácicas e lombares em bovinos e hidrocefalia (Bugalia et al., 1982). 

 
Figura 2 - Bezerra fêmea apresentando exposição das vísceras abdominais. 

 
Fonte: LORI - Library Of Reproduction Illustrations, 2023. 

 
Durante o exame, é possível observar uma apresentação ventral do canal no 

momento do nascimento, caracterizada pela facilidade de palpação das vísceras. 
Essa condição pode induzir a confusão com a ruptura uterina materna, resultando em 
um diagnóstico incorreto. No entanto, a realização de um exame minucioso no feto 
previne essa interpretação equivocada, revelando a presença de um caso de monstro 
Schistosomus. Nesta anomalia, o feto exibe uma configuração na qual a cabeça e os 
quatro membros estão unidos, mantendo-se conectados até a cavidade pélvica 
(Roberts, 1986). 

Em um relato de caso foi descrita uma situação de distocia em uma vaca 
Jersey que durou seis horas de trabalho de parto, apresentando protrusão do 
conteúdo intestinal fetal através da passagem vulvar. Durante o exame vaginal, foi 
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observada dilatação cervical completa com uma massa fetal anormal, e o útero estava 
firmemente contraído sobre o feto anômalo. Um exame detalhado do feto, realizado 
após a sua remoção, revelou deformidade no diafragma e inversão da pele na região 
torácica, o que dificultou o diagnóstico durante o exame vaginal. Características 
peculiares do Schistosomus Reflexus (SR) já relatadas foram identificadas em 
exames radiográficos. Tentou-se realizar uma tração forçada durante a avaliação, mas 
essa técnica não obteve êxito devido à ausência de espaço pélvico para manipulação, 
uma vez que o animal era uma novilha. Optou-se, então, pela realização de uma 
cesariana utilizando a técnica com o animal em decúbito lateral (Periyannan et al., 
2021).  

 
Figura 3 - Protrusão das vísceras abdominais fetais através da vulva 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Periyannan et al., 2021. 
 

2.3 Schistosomus reflexus em pequenos ruminantes  
A anomalia foi descrita há várias décadas com maior incidência em bovinos 

(Knight, 1996; Laughton et al., 2005; Prestes e Megid, 2010), no entanto, existem 
relatos em ovinos (Dennis, 1972; Saperstein et al., 1975), caprinos (Suthar et al., 
2011), búfalos (Purohit et al., 2012), suínos (Roberts, 1971), equinos (Prestes et al., 
2011). 

Embora a ocorrência de defeitos congênitos em ovinos seja estimada entre 
0,2% e 2%, fator que pode parecer baixo dentro de um rebanho, o efeito cumulativo 
na população pode se tornar economicamente significativo no âmbito comercial. O 
número de defeitos individuais pode variar de acordo com a raça, área geográfica, 
sexo, idade dos progenitores, nutrição e meio ambiente, mesmo que a anomalia ainda 
não é bem conhecida dentro da ovinocultura (Fonteque et al., 2018). No entanto, 
23,3% das causas de morte perinatal de cordeiros no semiárido são decorrentes de 
malformações (Nóbrega Júnior et al., 2005).  

Com relação aos ovinos o SR pode acometer diversas raças como Suffolk, 
Southdown (Saperstein et al., 1975), Merino (Dennis, 1972), Corriedale (Wani et al., 
1994) e também Dorper (Ferreira et al., 2013). Estudos afirmam que a presença de 
benzimidazóis possuem efeito teratogênico, cujo fármaco pode ocasionar anomalias 
fetais, quando administrado formulações a base de albendazol nas dosagens iguais 
ou superiores a 11 mg/kg, em ovelhas de 10 a 17 dias de gestação (Charles e 
Medeiros, 1992). 
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Um estudo realizado em feto de ovino de raça Dorper com Schistosomus 
reflexus, observou-se o pulmão apresentando atelectasia, fígado, coração, baço, pré-
estômagos, segmentos de alças intestinais e rins, com musculatura esquelética 
atrofiada e aderida aos ossos, bem como as demais alterações já relatadas (Ferreira 
et al., 2013). Embora a avaliação anatomorfológica de animais com SR através de 
radiografia e tomografia seja possível de acordo com estudos, sua prática é incomum 
em animais de produção devido ao alto custo desses exames. No entanto, essa 
avaliação pode ser viável em animais com alto valor zootécnico (Fonteque et al.,2018). 

 
 

Figura 4 - Feto ovino da raça Dorper com características de Schistosomus reflexus. 
Figura A: Animal com exposição das vísceras abdominais e torácicas devido fissura 
desde o esterno até o púbis. Figura B: Membros anquilosados. Figura C: Dorsoflexão 
da coluna vertebral. Figura D: presença de boca, lábios, língua, dentes incisivos 
inferiores, olhos e orelhas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Ferreira et al., 2013 (ADAPTADA). 
 
 
Diante de estudo anatomorfológico com ênfase em exames radiográficos e 

tomográficos, foi possível identificar respectivamente, deformidade em região de 
costelas, angulação de coluna, bem como desvio lateral para direita de região 
dorsoventral - escoliose - e desvio ventral toracolombar da coluna vertebral. Já na 
tomografia, foi observado ossos cranianos os quais apresentavam-se com discretas 
linhas de crescimento com descontinuidade, além disso, foi possível identificar a 
presença dos órgãos exteriorizados - rúmen, alça intestinal, rins, pulmão - com 
presença de parênquima e volume reduzido, por atelectasia ou hipoplasia pulmonar- 
(Ferreira et al., 2013). 

Foi observada uma redução no número de vértebras torácicas, apresentando 
apenas 12 vértebras. É importante destacar que a tomografia é o único exame capaz 
de detectar o desvio toracolombar e pode identificar não apenas alterações cranianas 
e encefálicas, mas também alterações articulares. Além disso, permite uma avaliação 
minuciosa da janela óssea por intermédio do contraste, identificando também a 
presença dos órgãos extracavitários (Ferreira et al., 2013). 
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Figura 5 - Imagem radiográfica de feto ovino apresentando Schistosomus reflexus. 
Figura A: na posição ventrodorsal observa-se desvio ventrolateral para direita, 
escoliose. Figura B: posição laterolateral com acentuado desvio ventral do segmento 
toracolombar da coluna vertebral. 

Fonte: Ferreira et al., 2013. 
 
 
Figura 6 - Tomografia em 3D do esqueleto de um feto com SR. Figura A: Número de 
costelas/vértebras torácicas, sendo apenas 12. Figura B: Costelas direcionadas crânio 
dorsalmente e com suas superfícies internas voltadas para o exterior. Figura C: 
Acentuada ventroflexão no segmento toracolombar da coluna vertebral. 

 
 
 
 
 
 
 
           
 
 
 
 
 
  
   
                                     Fonte: Ferreira et al, 2013. 
 

Os caprinos também estão suscetíveis a esta anomalia devido fatores de 
consanguinidade causados pela endogamia, isso porque muitos produtores buscam 
a uniformidade racial e melhoramento genético para atender às demandas do 
mercado (Queiroz et al., 2000).   

Em um relatório foi mencionado um caso de distocia por SR em cabras 
resolvido por tração manual (Prabaharan et al., 2020). Outro estudo foi relatado um 
caso de distocia em uma cabra e o parto de um cabrito com SR por fetotomia (Yadav 
et al., 2017). Todavia, como diferencial de sinal apresentado diante da síndrome, em 
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um estudo foi evidenciada a presença de fenda palatina em uma cabra. Na literatura, 
não foram encontrados relatos de tratamento para SR e sobrevivência de recém-
nascidos com a anomalia (Abdollahpour et al., 2023). 

Estudos apontam que a parturiente pode apresentar durante o exame vaginal 
ausência de reflexo e hipotonia uterina. Por outro lado, o feto pode expressar algumas 
características diversificadas, como hipoplasia de abomaso além de rúmen distendido 
por presença de líquido. Em um relato de caso, houve sucesso na retirada por tração 
forçada, com auxílio de correntes obstétricas e lubrificação com carboximetilcelulose. 
No entanto, dias após o procedimento a parturiente apresentou disúria com forte 
desconforto ao urinar, devido a laceração próxima ao meato urinário, cujo tratamento 
pode ser com fitoterápico, por meio da aplicação de aloe vera intravaginal (Silva, 
2022).  
 
2.4 Schistosomus reflexus em bubalinos 

Em relação aos bubalinos, estudos relatam a presença da anomalia SR em 
búfalas Murrah que apresentaram mediante exame vaginal horas antes do momento 
do parto a dilatação completa do colo uterino com apresentação retro transversal do 
feto, a qual foi possível palpação dos órgãos incluindo intestino fetal (Kumar et al., 
2019). 

Um caso de distocia em búfalo Murrah apresentou protrusão do estômago e 
alças intestinais fetais através da vulva da parturiente, com ausência de progresso do 
parto. Durante as avaliações anteriores do caso, médicos veterinários diagnosticaram 
como ruptura uterina associada ao prolapso dos órgãos gastrointestinais. No entanto, 
diante do diagnóstico errôneo e exame vaginal minucioso, revelando que o canal de 
parto estava relaxado com ausência de reflexos fetais, o caso foi devidamente 
diagnosticado como SR. Diante do tratamento, foi optado pela cesariana pois a pelve 
fetal estava deformada sendo inviável a realização da tração forçada (Dutt et al, 2019). 

O SR é um defeito genético hereditário, cujo estudos sugerem sua ocorrência 
diante da transferência de um gene autossômico recessivo com penetração 
incompleta no embrião em desenvolvimento. Embora o monstro fetal possa ser 
retirado por tração com alta lubrificação com carboximetilcelulose ou parafina líquida 
morna, devido anatomia irregular e complicada da conformação do feto a retirada 
requer cesariana a fim de remover o feto totalmente e em segurança (Kumar et al., 
2019).  

Em caso de retirada manual em búfalo Murrah deve ser utilizada parafina 
líquida a fim de irrigar o canal vaginal para posteriormente ser efetivada a tração suave 
do feto e anexos embrionários. Primeiramente, foi realizado lavado uterino com 
solução fisiológica e iodo 1% e depois massagem retal promovendo remoção de 
líquidos, juntamente com antibioticoterapia, anti-inflamatório, anti-histamínico (Kumar 
et al., 2019).   
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Figura 7 - Feto de búfalo Murrah com membros anquilosados e vísceras expostas. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

                                Fonte: Gupta et al., 2020. 
. 

Figura 8 - Parto de Búfalo Murrah com evisceração de estômago e intestino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                             
 
 
 
 
                                   Fonte: Dutt et al., 2019. 
 
 

2.5 Schistosomus reflexus em suínos 
A taxa de sobrevivência dos leitões do nascimento até o desmame é um fator 

crucial para avaliar a produtividade dos suínos. Estudos realizados no século XX 
indicaram que a taxa de mortalidade dos leitões durante o período pré-desmame foi 
elevada (Menzies-Kitchin, 1938-39; Pomeroy, 1960), especialmente nos primeiros 
dias de vida (Hutchinson et al., 1954; Anon, 1959; Pomeroy, 1960). A imaturidade 
fisiológica foi proposta por Hammond (1949) como uma possível causa predisponente 
de mortalidade em animais recém-nascidos de tamanho inferior. Pomeroy (1960) 
relacionou este conceito ao desenvolvimento fetal em suínos. 

Anteriormente, defeitos de fechamento da parede abdominal, cordão umbilical 
curto e angulação acentuada de coluna vertebral eram conhecidos como anomalia do 
cordão umbilical e obtinham a definição e classificação de defeitos complexos na 
parede corporal (Goldstein et al.,1989). Os leitões afetados pela síndrome geralmente 
apresentam deformidades corporais severas, como exposição de órgãos internos, 
problemas de desenvolvimento incompleto da musculatura abdominal e torácica. A 
síndrome é uma condição relacionada à teratologia, que se concentra estudo do 
desenvolvimento anormal de malformações que ocorrem durante a fase embrionária 
ou fetal (Roberts, 1986). 



Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	6,	Vol.	VI,	n.13,	jul.-dez.,	2023	
	

 

 1123 

Por outro lado, um estudo anatômico realizado em suínos com SR constatou 
a ocorrência de contratura articular nos membros, bem como deformidades nas mãos 
e pés. Observou-se também a presença de queilosquise e palatosquise, que são 
condições congênitas que afetam o desenvolvimento da face e da boca. A 
queilosquise é caracterizada por uma abertura ou fissura no lábio superior, também 
conhecida como fenda labial. Já a palatosquise pode se manifestar como uma fissura 
no palato mole ou no palato duro, e é comumente referida como fenda palatina. Além 
disso, também foi observada, por meio de tomografia computadorizada, ausência de 
fusão em rádio e os dedos de um leitão (Bruch, 2020). 

 
 

Figura 9 – Suíno SR com queilosquise e palatosquise. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                     Fonte: Bruch, 2020. 
 
 

Figura 10 - Tomografia em feto suíno com ausência de fusão de rádio e dedos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                                     Fonte: Bruch, 2020. 
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2.6 Schistosomus reflexus em equinos 
A incidência de monstruosidades fetais em éguas não possui estudos 

esclarecidos com precisão, porém parecem ser menos frequentes quando 
comparados com outras espécies, como bovinos. Em equinos portadores da 
anomalia, principalmente da raça árabe, aconselha-se a não serem utilizados para 
reprodução, devido à natureza hereditária da doença (Mayhew et al., 1978). De 2340 
potros nascidos em estâncias de criação, apenas 0,38% equivalente a 9 eram 
monstruosidades (Roberts, 1971). Por sua vez, Platt (1979), relatou uma incidência 
de 6,9% de distocia em 2232 potros.  

Existem diversas razões para a baixa incidência de distocia em equinos. 
Esses motivos estão associados ao processo de parto da espécie, que é caracterizado 
pela rapidez (Embertson, 2002), geralmente ocorrendo durante a noite, e também pelo 
descolamento placentário ágil. Além disso, a anatomia da pelve da égua contribui para 
essa reduzida incidência, pois é curta, possui abertura circular e parede plana, 
facilitando a saída do feto, reduzindo os índices de complicações (Prestes e Landim-
Alvarenga, 2006). 

Foram utilizados vários termos para a eventração das vísceras abdominais, 
tais como gastrosquise, schistocoelia, exomphalos, fissura abdominal e Schistosomus 
Reflexus. Diante do fato supracitado, estudo aponta um caso de uma égua gestante 
de raça puro-sangue com 18 anos, apresentando ruptura de tendão pré-púbico ao 
chegar em hospital. Devido às condições, o animal veio a óbito e foi realizada 
necrópsia (Addo et al., 1984).  

No exame, foi observado rompimento de útero e presença de dois fetos, um 
com característica normal e outro apresentando malformações características da 
síndrome SR, com fissura desde o esterno até o púbis, cujas vísceras abdominais 
estavam unidas frouxamente pelo mesentério, e fígado era anormal lobulado, cístico 
e fibrótico. Neste caso, não foi observado retroflexão extrema de coluna. 
Histopatológicamente, o fígado apresenta-se espessado e proeminente, além disso 
observou-se dilatação e tecido conjuntivo fibroso em vasos sanguíneos e linfáticos, 
hidrocefalia interna (Addo et al., 1984). Por outro lado, há estudos que relatam a 
presença de rins retro pleurais e ausência bilateral de membros torácicos (Proctor, 
1982). 

As malformações de pescoço e membros são raras em mamíferos 
domésticos, sendo registrados poucos casos em equinos, cuja sua etiologia não é 
bem definida, no entanto é um importante fator que causa distocia na espécie. Existem 
dois pontos de vista a respeito da etiologia e patogênese desta doença, sendo 
respectivamente, através da presença de um útero gravídico subdesenvolvido que 
reduz o movimento e atividade fetal durante a segunda metade do período 
gestacional, resultando em um feto com cabeça e pescoço refletidos, com ausência 
espontânea de retorno a postura normal, o que implica em atrofia muscular e 
consequentemente a malformação de cabeça e desvio de vértebras cervicais 
(Vandeplassche, 1957; Roberts 1971). 

Esta malformação é causada por fatores recessivos letais, o que implica na 
retirada do animal da reprodução devido ser um fator herdado (Rieck e Aehnelt, 1978). 
O Schistosomus reflexus em potros também foi chamado de síndrome do potro 
contraído, sendo verificada a patologia em raça Puro-sangue, cujo feto apresentou 
torcicolo, escoliose, hipoplasia articular, assimetria craniana, com redução do 
espessamento da parede abdominal ou abertura abdominal, encurtamento da 
musculatura e contração articular também estavam presentes (Rooney, 1966). 
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Em estudo radiológico e morfológico foi detectada alterações occipito-atranto-
axiais congênita em sete potros árabes com diferentes graus de malformação e fusão 
atlanto-occipital. No entanto, desses sete casos, apenas três tinham desvio de cabeça 
(Mayhew et al., 1978). Já outro estudo, relata um caso de potro sem flexão de coluna 
vertebral, no entanto com presença de artrogripose e atresia anal (Azizi et al., 2019). 

 
Figura 11 – Potro SR com agenesia e atresia de orifício anal. 

 
Fonte: Azizi et al., 2019. 

 
Por outro lado, em um relato de caso, uma égua multípara da raça puro-

sangue de seis anos de idade apresentou distocia. O potro natimorto exibiu 
características comuns da anomalia, como angulação dorsal cervicotorácica, 
anquilose em membros, fusão de vértebras, esterno fendido e defeito no fechamento 
da parede abdominal ventral. Além disso, em potros, foi observada a retroflexão de 
rins localizados dentro da cavidade torácica, uma peculiaridade apresentada perante 
o Schistosomus reflexus (Johnstone, 1981).  

 
Figura 12 – Schistosomus em potro turcomano. Presença de fissura em 

parede abdominal e trato gastrointestinal exposto para fora da cavidade. 

 
Fonte: Azizi et al., 2019. 
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2.7 Terapêutica de distocia causada por Schistosomus reflexus 
A extração de um Schistosomus reflexus pode ocorrer através de diferentes 

abordagens dependendo do caso específico de cada animal e da avaliação 
veterinária. Diante desta síndrome pode ser realizada a tração forçada com 
lubrificação, quando viável, no entanto o mais indicado seria fetotomia ou cesariana 
(Jackson, 2005). Diante dos fatos supracitados, a tração forçada pode ser um 
indicativo para retirada de feto acometido por SR em grandes animais (Silva, 2022).  

É importante enfatizar a necessidade de avaliar cuidadosamente a condição 
fetal, o grau de dilatação e lubrificação das vias genitais antes de realizar a tração 
forçada. Isso porque, essa técnica pode resultar em complicações para a parturiente, 
como paralisia devido à compressão de nervos. A técnica consiste na aplicação de 
uma força controlada e gradual sobre o feto. Pode ser empregado o uso de fórceps 
ou espéculo obstétrico, no entanto com extrema cautela. É fundamental realizar a 
tração forçada com cuidado e precisão, a fim de evitar lesões e danos tanto para o 
feto quanto para a mãe (Prestes e Landim-Alvarenga, 2017).   

Em situações em que o feto apresenta anquilose articular devido ao 
Schistosomus reflexus, ocorre a formação de um diâmetro fetal que impede um parto 
vaginal normal. Nessas circunstâncias, as opções de tratamento incluem a fetotomia, 
que envolve a separação do feto em partes para facilitar sua remoção, ou através da 
realização de uma cesariana. Adicionalmente, se houver curvatura espinhal que 
impede a passagem do feto pelo canal vaginal, a fetotomia é considerada como uma 
alternativa para solucionar a obstrução e permitir a extração do feto (Kumar et al., 
2019). 

A fetotomia é amplamente empregada em animais de produção de grande 
porte, com seu uso restrito em pequenos ruminantes e não sendo utilizada em 
carnívoros e suínos. A técnica em questão é uma intervenção cirúrgica realizada 
quando há necessidade de remover um feto morto e inviável do útero da fêmea. A 
fetotomia envolve o desmembramento e remoção cuidadosa do feto por meio de 
incisões cirúrgicas, removendo-o em secções. Primeiramente, deve ser realizada a 
lubrificação da vagina, útero e do braço do operador com mucilagem e posteriormente 
com auxílio de um fetótomo realizar as secções (Prestes e Landim-Alvarenga, 2017). 

Em um estudo que envolveu uma série de 132 casos de distocia grave em 
equinos resolvidos por meio de fetotomia parcial, foram observadas diversas 
apresentações e condições, tais como flexão de cabeça e pescoço (54,5%), 
apresentação transversa (18,9%), apresentação posterior com deformidade ou 
anquilose de membros (12,9%), e deformidade, anquilose ou flexão dos membros 
anteriores (4,5%). Com base nesses casos, os resultados indicaram que a fetotomia 
parcial foi a técnica preferencial, por ser rápida e segura, conseguindo resolver 80% 
das distocias em que a correção manual não seria possível (Vandeplassche, 1987). 

Existem oito cortes para fetos em posição anterior e sete para quando 
posicionados posteriormente, mas para casos de monstros fetais deve-se adequar a 
situação do animal. A técnica de fetotomia pode gerar consequências como 
lacerações da mucosa vaginal e cérvix, possível comprometimento da fertilidade da 
parturiente e cicatrizes no canal vaginal. Além disso, cortes mal executados podem 
gerar pontas de ossos, podendo ocasionar perfuração e lesão na mãe (Prestes e 
Landim-Alvarenga, 2017). A fetotomia é contra indicada em casos onde o feto está 
vivo, quando apresenta rupturas de útero, estreitamento de vias fetais e hemorragias 
vaginais (Bierschwal e De Bois, 1974; Grunert, 1984).  
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Figura 13 - Secções de fetotomia total clássica. Figura A: apresentação fetal 
anterior. Figura B: apresentação fetal posterior. 

Fonte: Prestes e Landim-Alvarenga, 2017. 
 
Após o procedimento em bovinos, é imprescindível a avaliação do útero e de 

possíveis lesões presentes, posteriormente realizar lavado uterino com água aquecida 
para remover resíduos. Por fim, a administração de antibiótico local no ambiente 
uterino é imprescindível para evitar infecções, juntamente com antibioticoterapia 
sistêmica e reposição hidroeletrolítica. Por outro lado, em equinos, o lavado uterino 
deve ser realizado duas vezes ao dia mantendo o local higienizado constantemente, 
associada a terapia preventiva de laminite (Prestes e Landim-Alvarenga, 2017).   

O acometimento de um animal pelo Schistosomus pode resultar em um feto 
com tamanho aumentado, sendo geralmente mais seguro e viável realizar a sua 
remoção por meio de cesariana do que por fetotomia (Roberts, 1986). Existem alguns 
tipos de cesarianas possíveis e a técnica adequada será eleita de acordo com o tipo 
de distocia e localização fetal. O método realizado pelo flanco ou em região 
paralombar esquerda é recomendado quando o feto é viável e não contaminado, ou 
quando o feto está recentemente morto. Por outro lado, a abordagem pelo lado direito 
é indicada quando há uma distensão ruminal acentuada ou quando o feto grande está 
localizado no lado direito (Weaver et al., 2005; Turner e Mcilwraith, 2016).  

A cesariana pode ser realizada com o animal na posição em pé ou em 
decúbito, dependendo do estado tanto do feto quanto da mãe (Garnero e Perusia, 
2002). Quando o feto está enfisematoso ou morto, recomenda-se a cesariana pela 
abordagem ventral sendo realizada com a vaca em decúbito dorsal. Essa técnica 
também é indicada quando a vaca está deitada ou impossibilitada de permanecer em 
pé para a cirurgia. A abordagem oblíqua ventrolateral é uma alternativa, na qual o 
animal permanece em decúbito lateral (Weaver et al., 2005; Turner e Mcilwraith, 
2016). 

Os índices de cesariana em égua são relativamente baixos em comparação 
com outras espécies. Isso ocorre por diversos motivos, primeiro devido a 
caracterização do parto desta espécie, cujo parto é rápido com deslocamento precoce 
da placenta, o que compromete a viabilidade do potro. Além disso, a pelve das éguas 
é curta, com abertura circular e parede plana, o que não dificulta o parto vaginal. A via 
fetal é flexível, ampla e facilmente dilatável, especialmente o colo do útero. O segundo 
motivo é que as éguas requerem protocolos anestésicos mais complexos e, devido à 
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sua suscetibilidade natural à peritonite, exigindo uma estrutura hospitalar (Prestes e 
Landim-Alvarenga, 2017).   

Porém, esclarece-se que, ao praticar a operação em animais debilitados, 
toxêmicos e com feto morto e retido por longo tempo, devem ser esperados: 
endometrite crônica com espessamento da parede, possíveis áreas de necrose e 
ruptura uterina, dificuldade de exposição do órgão e aderências (Prestes e Landim-
Alvarenga, 2017).  

No pós-operatório de uma cirurgia de cesariana é indicada a administração de 
antibioticoterapia como medida profilática contra processos infecciosos e retenção de 
placenta, bem como anti-inflamatório e fluidoterapia para reposição eletrolítica. Além 
disso, é recomendada a administração de ocitocina para promover a contração uterina 
após o término do procedimento (Weaver et al., 2005; Turner e Mcilwraith, 2016). 

 
Conclusão 

No presente trabalho, foram investigados os aspectos relacionados à 
anomalia congênita conhecida como Schistosomus reflexus em animais de produção. 
Esta é uma malformação rara que afeta o desenvolvimento fetal, resultando em 
deformidades graves e consequências adversas para o feto, além dos impactos 
econômicos gerados na indústria pecuária.  

Durante a pesquisa, abordaram-se diversos aspectos essenciais para 
compreender a patogênese, os fatores de risco, os métodos de diagnóstico, as 
possíveis abordagens terapêuticas associadas ao Schistosomus reflexus (SR), além 
das consequências na produtividade e bem-estar dos animais. A revisão de literatura 
revelou que ainda há uma lacuna significativa de conhecimento diante do tema 
abordado, uma vez que ainda não possui etiologia esclarecida, o que destaca a 
importância da pesquisa contínua para aprofundar a compreensão e encontrar 
estratégias de manejo e soluções mais eficazes. 

Uma das principais descobertas deste estudo foi a possível influência de 
fatores genéticos, ambientais e teratogênicos na ocorrência do SR.  Além disso, revela 
algumas alterações distintas da patologia diante de espécies do âmbito produtivo. 
Portanto, o trabalho visa a comparação das características apresentadas diante do 
SR em animais de produção, uma vez que esta patologia é relativamente nova e 
pouco explorada nas pesquisas, evidenciando sua ocorrência em bovinos. 

Diante do comparativo entre animais de produção, ambas as espécies 
apresentaram características comuns da anomalia SR. No entanto, foi possível 
observar algumas particularidades entre as espécies. Nem todos os equinos 
acometidos pela síndrome apresentaram retroflexão de coluna, mas exibiram rins 
localizados em cavidade torácica. Por outro lado, alguns suínos e caprinos obtiveram 
alterações em fenda palatina e malformações de região labial, aspectos não 
localizados em outras espécies produtivas. 

No que diz respeito às abordagens terapêuticas, constatou-se que o 
tratamento do Schistosomus reflexus é altamente desafiador. As opções atualmente 
disponíveis são limitadas e muitas vezes não apresentam resultados satisfatórios. 
Portanto, é necessário um esforço contínuo de pesquisa, desenvolvimento de 
métodos de diagnósticos mais precisos e o estabelecimento de protocolos de manejo 
específicos para prevenção e controle. 
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